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ALERTA SOBRE A GRIPE AVIÁRIA

INTRODUÇÃO: segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a influenza aviária é uma das maiores preocupações mundiais  da atualidade. Em 1997, quando houve a primeira detecção de transmissão do vírus da influenza aviária entre aves e humanos, durante um surto em Hong Kong, o mundo assustou-se por se tratar de uma doença infecciosa, altamente patogênica, causada pelo vírus influenza, com grande capacidade de mutação genética, transmitida por aves e facilmente disseminada de um país a outro devido ao comércio internacional de frango e pelo próprio trânsito das aves migratórias, que voam grandes distâncias independentes do controle humano (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2006). Existe receio da ocorrência de uma mutação genética do vírus Influenza aviária, transformando-o em uma variante capaz de ser transmitido entre humanos, podendo dar início a uma pandemia (THE NEW ENGLAND JOURNAL OF MEDICINE, 2005). Essa situação preocupante motivou a realização deste trabalho, pois se torna necessário aprofundar conhecimentos em torno deste tema tão relevante, principalmente entre os profissionais da saúde, caso tenhamos que nos deparar com uma real pandemia. A epidemia de alta patogenicidade que começou na Coréia, em dezembro de 2003, e agora presente em outros países asiáticos, é uma grande preocupação de saúde pública (ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE, 2006). OBJETIVOS: conhecer a situação do Brasil e do mundo em relação às práticas de controle da gripe aviária; obter informações mais aprofundadas sobre Influenza aviária. MÉTODO: trata-se de uma revisão bibliográfica com fonte de  pesquisa on line em sites de reconhecida relevância científica e representativa da temática pesquisada. RESULTADOS: as referências pesquisadas enfatizam a importância no monitoramento contínuo na adaptação viral a hospedeiros humanos, isto porque a gripe aviária é diferente da gripe causada por vírus em humanos, em vários aspectos, incluindo as rotas de transmissão, a severidade clínica, a patogênese e talvez a resposta ao tratamento. Apesar dos progressos recentes, ainda estão incompletos o conhecimento da epidemiologia, a história natural e o controle da gripe aviária (H5N1), em seres humanos. Existe uma necessidade urgente de mais coordenação nas pesquisas nos países com casos de gripe aviária, assim como internacionalmente. CONCLUSÃO: este trabalho permitiu obter informações mais aprofundadas sobre a Influenza aviária e também conhecer a situação do Brasil em relação às praticas para prevenção e controle da gripe aviária, concluindo-se que estas encontram-se avançadas, mesmo não tendo sido registrado nenhum caso ainda. No Brasil várias precauções estão sendo tomadas pelo Ministério da Saúde e pela ANVISA, no sentido de minimizar um possível avanço da gripe aviária em nosso território, através das redes sentinela e do controle das aves migratórias e de exportações, mas é notória a necessidade de que conhecimentos básicos sobre a gripe aviária sejam estendidos a toda a população e principalmente aos profissionais da saúde, caso realmente tenhamos que enfrentar uma pandemia.

